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P O R T E P A G O 
de acordo com a 

tariia «m vigor 

Guarulhense! 
coopere com a 
cultura de noMa 
terra, lendo e di­

vulgando este 
Semanário 

N.o 1.471 

Vida Educacional 
Luiz G. F a r i a e Souza 

ESCOLAS NO JARDIM PARAVENTI — Com a 
presença de autoridades Estaduais e Mimieipais, foi 
inaugurada, no domingo 2, mais três escolas de emer­
gência. São elas o produto do bom entendimento exis­
tente entre o Estado e o Município. Ambos, demons­
t rando sincera intensão em atender aos reclamos edu­
cacionais de nossa infância, não medem esforços para, 
em eonjiuito, criar adequados à obra educativa. Foram 
beneficiadas 120 crianças. Parabéns ao governo do Es­
tado e ao Prefeito Dr. Mário Antonelli. 

* * » 

ELEIÇÃO NO CENTRO DO PROFESSORADO 
PAULISTA — A 29 deste, reaüzar-se-ão, em todo o 
Estado, a eleição pa ra a nova diretoria do C. P . P. En­
tidade de classe do magistério, a maior do Brasil, con­
grega 33 mil professores primários e 4 mil secundários. 
O mecanismo do voto para essa eleição é: o professor 
eleitor, sócio, recebe uma lista única contendo os no­
mes de todos os candidatos. Como o conselho será for­
mado de 45 professores primários e 5 secundários, o 
leitor poderá escolher até 50 nomes, obedecendo os li­
mites acima citados (e nenhum mais) . Na apuração, 
os 45 professores primários e os 5 secundários mais 
votados irão constituir o Conselho Deliberativo e es­
te, posteriormente, elegerá o seu presidente, que será 
também o presidente do C. P. P. 

Guarulhos, município que conta com 21 grupos es­
colares, 60 escolas isoladas, 2 ginásios, 1 colégio e 1 
Escola Normal Estaduais , além de inúmeros outros es­
tabelecimentos de ensino part icular , deverá interessar-
se pelos destinos do C. P. P. Na reunião das escolas 
isoladas foram lembrados os nomes de vários profes­
sores qne, d i re ta ou indiretamente, poderão, além de 
defenTÍBr"o ensino paulista, interessar-se em part icular , 

""Çílo pro'fesso'radu guarulhense. Os nomes apontados (já 
candidatos inscritos) e que poderão figurar ao lado dos 
outros • da simpatia pessoal do eleitor foram; Profs. 
Euva ldo de Oliveira Melo, Joaquim Rolando Bernar­
des, Jú l io de Pa r i a e Souza Jr . , Gerson Muzel (Dele­
gado d e Ensino) Rolando Bueno Braga, Antônio Mes­
sias Szymanski, José Pereira Êboli, ( Inspetores) ; Cí­
cero de Souza (Diretor) e Creuza Coelho Machado 
(Professora p r imár ia ) . Não formam estes nomes "cha­
pa" . São independentes mas têm em comum: o ideal 
de bem servir à classe; espírito combativo e interesse 
honesto pela educação de nossa infância e juventude. 

» » * 
AGREMIAÇÃO GUARULHENSE DOS PROFES­

SORES PRIMÁRIOS — Aproximam-se as eleições. Se­
r á na l .a -quinzena de setembro a escolha da nova di­
retor ia p a r a o exercício 64-65. Segundo os estatutos 
da entidade, as " c h a p a s " a concorrer no pleito ou os 
candidatos independentes deverão fazer sua inscrição 
ua sede da A. 6 . P. P. (Rua 15 de Novembro, 97), até 
o dia 31 de agosto vimdouro. A posse da diretoria eleita 
será a 15 de outubro, "Dia do Professor". 

• » • 

NOTICIAS DIIVEESAS 
A A. G. P . P . promoverá aos seus sócios, a 

par t i r desta semana, um curso intensivo de preparató-
róio ao Concurso de Ingresso ao Magistério Primário. 

7de Setembro aproxima-se. Como acontece to­
dos os anos, o Serviço de Educação da MunicipaUda-
de deverá promover grandioso desfile. Nele tomarão 
par te as escolas oficiais e part iculares (primárias e se-
cundáriais). Os estabelecimentos que se ̂ p reparem e 
aguardem o sempre esperado convite da municipalidade. 

— Até 31 do corrente, a A. G. P. P. deverá en­
viar à Câmara Municipal, a relação dos professores 
aposentados, neste municíplio, no período de l-IX-63 
até 31-VIII-64. B ' costume do legislativo local prestar , 
no dia 15 de outubro, homenagem aos mestres aposen­
tados. 

Ao Comprar seu Automóvel, Visite o 

Alto Mercantil Uda. 
Rua São Vicente ds Paula, 2 6 3 

G U A R U L H O S 
Representante exclusivos d * 

VOLKSWAGEN —• "o bom senso sobre rodas" 
g a n — w B - ' u II •' •• • I. L I] j . ^ 111 I - . 

Um Amanhã meilior 
Américo Ragazzi 

Notável publicista do século ' quinze, legou a po.s-
teridade, obras maraviüiosas, vcfsando sobre a polí­
tica. B ' nesses sábios livros, que vamos encontrar des­
critas, às peifeonalidades, de diversos tipos e como 
agem, por ocasião, dos grandes acontecimentos políti­
cos. Segundo o genial historiador, esses indivíduos, 
obedecem a seguinte classificação: '"Volúveis" "Inde­
cisos" "Opor tunis tas" "Capachos"- e "Idealistas". "Vo-
Mveis são aqueles que não tendo opinião própria, pen­
sam sempre com a cabeça dos outros: Mudam de idéia 
e de part ido, com uma facilidade espantosa; não pos­
suem prestígio algum e não merecem a confiança de 
ninguém. Os "Indecisos" vivem sempre por detrás da 
cort ina: Covardes, só aparecem depois das eleições, pa­
ra apoiarem os vencedores; nunca são levados a .sério 
e com isso, sofrem, às consequências do desprezo e da 
indiferença de todos, devidos às suas inconcebíveis ati­
tudes. Os "Opor tunis tas" — Esses estão sempre com 
os pés em duas canoas e às vezes três ou quatro mes­
mo: Nunca são vencidos; na hora da vitória estão fes­
tejando e gosando com a . . . alegria dos o u t r o s . . . 
quando menos se espera estão por cima, mandando e 
t irando proveitos, em benefício próprio, i -custa do es­
forço alheio- São os parasitas da política e segundo 
Machiável, os mais perigosos, porque são os mais in­
teligentes e os mais astuciosos! A pior espécie de con­
formidade, com o grande escritor florentino, são os 
"Capachos". Esse gênero é também_conhecido por "Pu­
xa-saco" são bajuladores, ocultam sempre a sua per-
versIdadCj na falsa humildade, «íêrdlnuMiip vivera de 
joelhob, alisando o rosto .í.'g.%«ft5-w. .ÜV i L 'c-'^'ivcnd" 
às migaiiias, que lhes são "aliracias, pelas traições 'e in­
fâmias que cometem I Em plano superios Machiável, 
coloca os "Ideal is tas" Diz êlc: "São criaturas, que lu­
tam, de viseira erguida e jamais transigem com os cor­
ruptos ; com os usurpadores do poder, que enriquecem 
explorando e escravisando o povo, enxovalhando o no­
me da Pá t r i a " ! Os verdadeiros "Ideal is tas" amam a 
Deus sobre todas as coisas; a Liberdade, como o maior 
de todos os bens e a terra em que nasceram, para a 
qual, almejam um amanhã melhor; um amanhã, que 
por mercê do TODO PODEROSO, já se delineia cla­
ramente no horizonte e de onde os — "Volúveis" " In ­
decisos" "Oportunis tas" e "Capachos" serão para sem­
pre banidos, como coisas abjetas e indesejáveis! 

Atos e Fatos 

Efeitos do Alcoolismo 
Nas épocas das grandes crises — econômicas, 

sociais, morais —• aumenta o consumo das bebidas 
alcoólicas, o que vem agravar a situagão, num ter­
rível circiilo realmente vicioso. A consideração po­
de parecer banal, mas as consciências merecem con­
tinuada reflexão. 

Por que esse flagelo do álcool tão universal­
mente generalizado, precisa ser constantemente 
apontado! para ver se lhe atenuamos os estragos. 
Essa preocupação não deve ser apenas dos sacerdo­
tes, confidentes forçados nos confissionários, das 
desditas ocasionadas nas famílias por esse vício, dos 
médicos, testemunhas às vezes inermes de suas de­
vastações nos organismos, dos educadores, ou daa 
autoridades policiais sempre às voltas com os casps 
por êle provocados. Toda pessoa consciente de 
seus deveres de fraternidade de caridade cristã, po­
de empenhar-se no combate a essa praga avass^a-
dora. 

Por isso mesmo o assunto precisa ter acolhi­
da frequente nos órgãos da imprensa, apesar de 
concorrer ela tantas vezes para a propaganda do 
nefasto consumo de tais bebidas — ou justamente 
por isso. 

Queremos transcrever hoje informes do «Bole­
tim do Instituto Nacional de Higiene de Paris», a 
respeito. Diz essa publicação que, mesmo excluin­
do os óbitos devidos à cirrose do fígado, em grande 
parte causada pelo abuso do álcool, ainda fica imen­
sa a contribuição desse produto ao obituário, atra­
vés do alcoolismo agudo ou crônico. Apresenta ela 
uma classificação de vitimas por profissões, que va­
le a pena reproduzir. Assim, noa funcionários ad­

ministrativos e nos profissionais de atividade inte-
tectual contam-se O a 2 óbitos em 100.000 habitan­
tes. Ekitre empregados no comércio, técnicos e tra­
balhadores manuais em indústrias de transforma­
ções e de transportes, trabalhadores de mineração, 
pescadores, 4 a 6 por 100 mil. Agricultores e hor-
tictdtores, 8 para o mesmo número de pessoas. E!ni-
bora pouco impressionantes à primeira vista, as ei- • 
fras mostram os imensos malefícios. 

Isso quanto aos óbitos. Mas os males causados 
em vida, os sofrimentos físicos e morais, as dege­
nerescências, o aviltramento de caráter, os onua 
a c a r r e t a d o s pa ra a cole t iv idade , a h e r e d i t a r i e d a d e 
c o m p r o m e t e d o r a , q u e m poder ia ava l i a r e e x p r i m i r 
e m n ú m e r o s ? 

Getulio 
Vargas 

DORIAN JORGE FREIRE 

Ainda é muito cedo para íazer, sobre a vida e a obra 
do presidente Getülio Vargas, um julgamento definitivo, 
claro, insofismável e, principalmente, desapaixonado e im­
parcial. Entretanto, passados deis anos de sua morte e 
Undo c-117 vlbta </ dinanuca evoluijâo político-ecollômico-soclal 
do Brasil, de 1954 a. 1964, já não é difícil reconhecer, na 
figura controvertida do Brasil, de 1954 a 1964, já não é di­
fícil reconhecer, na figura controvertida do grande gaúcho, 
um homem de piimeix'a qualidade, um homem superior. Por 
que não dizer o maior estadista da história repubUcana do 
pais? 

A dificuldade no exame da personalidade do presidente 
Vargas, chega através das diversas fases getulistas. E' ía-
cilimo engrandecer e elogiar o Getúüo Vargas que partiu 
das coxilhas do Kio Grande para realizar a revolução de 
1930 pondo termo a politica maia retrograda do Brasil, 
inaugurando, sem dúvida nenhuma, uma era nova. O Getúlio 
Vargas de 30, com o voto secreto, com as organizações sin­
dicais estruturadas, com a legislação trabaUusta com uma 
l^'ederacao mais autêntica, é uma figura certa dentro da 
nossa estima e dentro do nosso respeito. Já o Getúlio Var­
gas do Estado Kovo não merece o nosso entusiasmo. A di­
tadura varguista merece pelo contrário, a nossa condenação 
mais .veemente. Sabemos que, durante a fase discricionária, 
o Brasil progrediu, muita coisa foi consertada e etc. Entre­
tanto os democratas não poderão jamais aceitar pagar todos 
esses benefícios, com o preço de sua Uber^iade, da sua con­
dição humana. O Getúho Vargas de 1930, não é o Vargas 
do nosso apreço. Entretanto, há outro Getúüo Vargas den­
tro daquela personalidade complexa, dentro daquela verda­
deira instituição humana. E' o Getúüo Vargas de após 
1946. O brasileiro que evoluindo de fôrma rápida e conse­
quente, se transformou no autentico líder nacionalista desta 
país. Quando o presidente Getúüo Vargas entendeu a dinâ­
mica do processo político e econômico brasileiro, quando sen­
tiu a pressão dos grupos econômicos estrangeiros sobre o 
seu governo, quando constatou o conluio de interesses, na­
cionais e estrangeiros, inconfessáveis, nasceu para a história 
nacional, para a própria história política do continente, uma 
figura de projeção mundial, de real grandeza, 

O GetúUo Vargas que em 24 de agosto de 1964 foi ao 
gesto suprema de renúncia, conduzido ao desespero salvou 
a ordem pública e democrática do Brasil, saindo da vida, de 
fôrma tragiga, nada tem a ver com aquele Getúüo estado-
novista. E' — e nesse sentido se toma símbolo — o gran­
de comandante da luta nacionaüsta, da carta-testamento, da 
batalha contra a evasão de divisas, das lutas do petróleo, 
da Petrobrás; de Eletrobrás, de Volta Redonda; de leis jua-
tas e humanas de proteção ao trabalhador. 

Seis anos depois do seu desaparecimento físico, é facíli­
mo verificar a presença de Vargas na política e na história 
brasileira. Ainda nada se fêz que não tivesse a copartici-
pação do grande presidente. Até mesmo Brasíüa. Politica­
mente, o trabalhador deixou de ser uma questão de polícia, 
um problema a ser resolvido dentro das masmorras poU-
ciais, para se transformar numa bandeira. PoUticos de to­
das as categorias, honestos e desonestos; sinceros e mistiíi. 
cadores, todos querem a primazia de ter nas mãos aquela ' 
bandeira erguida por Getúlio Vargas e poder mostrar ao 
povo, numa fase decisiva do seu destino, a carta-testamento 
Por outro lado, não é possível negar a superioridade paten­
te, marcante; visível; de Getúüo Vargas sobre todos os esta­
distas e homens públicos brasileiros vivos. Ou será possí­
vel fazer um paralelo entre Getúüo Vargas e Jucelino Kubi-
tschek, entre Getúüo Vargas e Jãmo Quadros, entre GetúUo 
Vargas e Teiveira Lott, entre Getúlio Vargas e Adhemnr da 
Barros ou entre Getúlio Vargas e João Goulart e Fernando 
Ferrari? Vargas foi o maior de todos eles. Pela inteligên­
cia, pela sensibiüdade, pelo tino administrativo, pela habili­
dade -política, pela vocação de Uder; pela tempera de grande 
combatente. 

Fode-se criticar Vargas. Impossível k não tec«nh«c*r tk 
sua sing;ularisBima Kr»nd«za, 
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E d i t a i s de P r o c l a 
D R . L O U B I V A L D E O L I V E I R A , Ofic ia l d o R e g i s ­

tro Civil das Pessoas Na tu ra i s do distr i to-sede do muni­
cípio e comjrca de Guaru lhos , Es t . de São Pau lo , > etc. 

F A Ç O S A B E R que p re tendem se casar e apresen ta ­
ram os dui;umentos exigidos nn ar t igo 180 do Código Civil 

JEOVÁ CÂNDIDO DE Ali- mo endereço do pretendente, 
MEIDA e D. JOSEFA MAR-IfUha de Salomão Salvino da 

de maio 1937. Profjfâo íuncio-
,nár ia pública estado civü «>1-
Heira, domiciliada residente 

JOÃO GRISOSTHOMO e D . 
MARIA DOS SANTOS. Êle 
nascido em Caplvari, Estado de 
Minas Gerais, a 9 de agosto de 
1943, profissão soldador, estado 
civil solteiro, domiciliado e re­
sidente à Travessa Carlos Beis, 
152, Bairro Ponte Grande, nes-

QÜES DA SILVA, file nascido 
em município de Rio Formo­
so, Estado de Pernambuco, a 
24 de setembro de 1940, profis­
são Industriário, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen­
te à Rua A, n.o 7 Vila Baral-
do, neste distrito, filho de Jo­
sé Cândido de Almeida e de 
D . Maria do Carmo de Almei­
da . Ela nascida em município 
de Garanhuns , Estado de Per­
nambuco, a 5 de juUio de 1936, 
profissão, prendas domésticas, 
estado civil solteira, domicilia­
da e residente no mesmo en­
dereço do pretendente, filha de 
João Guilhermino da SUva e de 
D . Josefa Marques da SUva. 

•* * • 

SEBASTIÃO PEDRO MA­
TIAS e D . BENEDITA APPA-
RECIDA. Êle nascido em Na­
zaré Paulista, neste Estado, a 
29 de junho de 1934, profissão 
funcionário municipal, estado 
civil solteiro, domiciliado e re­
sidente ã Rua Joaquim Morei­
ra, 296, neste distrito, filho da 
João Antonio Matias e de D . 
Ana Maria da Conceição. 321a 
nascida em Bom Jesus dos Per­
dões, neste Estado a 15 de de­
zembro de 1940, profissão do­
méstica, estado civil solteira, 
domiciUada e residente em Na­
zaré Paulista, neste Estado, fi­
lha de José Pinheiro de Sousa 
e de D . Maria Antónia. 

Silva e de D . Elvira Gaspar 
da Silva. 

ABÍLIO DE FREITAS e D . 
MARIA ABADIA DE BRITO. 
Êle nascido em Bom Jesus do 
Córrego, Estado de Minas Ge­
rais, a 29 de junho de 1935, 
procissão industriário, estado 
civil solteiro, domiciliado e re­
sidente à Rua Gago Coutinho. 
71, Jardim Vila Galvão, neste 
distrito, filho de José Joaquim 
da Conceição e de D . Madale­
na Maria de Jesus. Ela nasci­
da em Patos de Minas, Esta­
do de Minas Gerais, a 30 de 
novembro de 1934, profissão 
prendas domésticas, estado ci­
vil solteira, domiciliada e resi­
dente no mesmo endereço do 
pretendente, filha de Antonio 
Fernandes da Silva e de D . 
Ernestina de Brito. 

•este distrito, à Rua oapi iao , ̂ ^ ^^^^^i^o, filho de João Gri-
Gabrlel, 149, « IhJ ^Lt^Sli« sostomo da Luz e de D . Maria 
bal Zanetli e de D . Antonieta 
Alvarenga Zanet t i . 

Benedita de Jesus. Ela nascida 
em Consolação, Estado de Mi­
nas Gerais, a 1 de novembro de 
1942, profissão prendas domés-

estado civil solteira, do-FBANCISCO ° ? ^ S 5 S 2 "ca s , est 
DOS SANTOS e D . ^ i i f . ^ ^ ^ i ! i miciUada e residente à Traves-
DEMICIANA OLIVEmA. t,ie ^ carlos Reis, 152, Bairro Pon-
nascido em lepê, neste ^^^?^' te Grande, neste distrito, filha 
n. 27 de janeiro de 1940, P™"-" de Manoel Antonio dos Santos 

estado prolissao, ^ ^^^^^.^ Benedita dos 
civil solteiro. são operário, 

operário, estado -
domiciliado e residente à Rua 
São Miguel, 7, Vila Fátima, 
neste dMrito, filho de Joaqmm 
Bento dos Santos e de D Ma-

Santos. 

BENEDITO ADELINO DE 
a U ü Z A e . ZENITH NUNÜd 

ENOCK ALVES FREIRE e 
f "i^LrpTr-'io^GriTiieiio". Ela D. rVANETE FERREIRA DA 

™ M^^^pSÍFÍo rea í neste Es- SILVA. Êle nascido em São Jo-
nasclda « í " . ™^fg\Vo de 1942, , ' é do Mipibu, Estado do Bio 
' ^ " ' í ; c=Lnnerâí fa estado civil Grande do Norte, a 9 de Ja-
profissao .oPeram^j^^l^^ilrtRnte neiro de 1940. nroflssão nlntor. 

à "Rua Taguá, 2, Bairro 

piuii»=^" " j - " - - - - : residente neiro de 1940, profissão pintor, 
?°^íf,fa'T^°uá 2 Bairro Mace- estado civil solteiro, domicilia^ 
âo, neste lisWto', filha de José 
Antonio Oliveira e de D . Deo­
linda Demiciana Nogueira. 

do e residente à Rua Bndres, 
225, Vila Endres, neste distri­
to, filho de José Alves Freire 
e de D . Maria Nazaré Alves. 
Ela nascida em São José do 
Mipibu, Estado do Rio Grande 
do Norte, a 8 de setembro de 

JOSÉ HYGINO DE SOUZA e 
D . O D E T T E MONTEIRO. Êle 
nascido em São Sebastião do 
Paraíso, Estado de Minas Ge­
rais, a 29 de abril de 1926, pro­
fissão mecânico, estado civil 
viúvo, domiciliado e residente 
à Rua Dona Otávia, 43, Vila 
Augusta, neste distrito, filho de 
Augusto de Souza e de D . Al-
tina Candida de Jesus. Ela 
nascida neste distrito, a 11 de 
abril de 1935, profissão costu­
reira, estado civil solteira, do 
miciliada e residente à Aveni­
da São Paulo, 18, Jardim Tran­
quilidade, neste distrito, filha 

iú r í lS iL .^ÊÍe nasr iao"em"cal" i '5 l j^ '^ ' °°L°_ .???" '^ , ' l ° .^ .^^ ° ' 
uas. l istado ae Miuas Gerais, a 
u ue üutuoro ue aS)4 ,̂ profissão 
calceleiro, estado civil solteiro, 
uoinicmaao e residente à Kua 
a a n t a Catarina, 2U, neste distri-
10, i i lno de Joaquim AaeUlio 
ae Souza e de D . iVlaria Apa­
recida üo Carmo, lila nascida 
em Guararema, Eslaao de üío 
ji'uulo.a 2o oe dezembro de 
lajy, prollssao prendas domes-
ui-ds, esiauo civu solteiia, do-
inicuiaua e resiaente em Gua-
la/euia, Esiauo ae Saci 'pamo, à 
i-tua Major Pauia Lopes, 132, 
lui ia Utí Ivan UrasU e. ue D . 
M a n a Nunes BrasU. 

NELSON RAMOS DE AN-
Di iAuK e D . anasiEDITA AL­
VES DE SOUZA. Êle nascido 
em Joanópolis, neste Estado, a 
iü de julno de 1938, proíissão 
motorista ,estado civil solteiro, 
domiciliada e- residente à Rua 
„u"-> ^oeixio, bá, vua Augusta, 
iiccLtí uLiU-iio, iiihó ue u e u i n o 
..^ixioi, lit Aiiuidae e ue AJ. 
ea iuuia Kodrl iues l^'orters. Ela 
i.asi,iua em iut i , neste lübcaao, 
a i uo. ouiuoro ae ia4ti. pioiis-
sao pieiiuas aomesucas, estaao 
civil t oneua , aoniicuiaaa e re-
wueiiie "O jaauTU oumBiw, 
lifcbie distrito, l u n a ae Alceu 
üives ae Souza e ae U . Mana 
ie ieza Alves ae, Souza. 

ALCEU STACIO e D . ROSA 
APAÍUiUiDA GASPAR DA 
toiLiVA, Ele nasciüo em Sao Jo­
sé do Rio Preto, neste Estado 
a 5 de novembro de 1935, pro­
fissão encanador, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen­
te à Rua Helena Maria, 179, 
Bairro Picanço, neste distrito, 
filho de Domingos Stacio e de 
D . Catar ina Pignatar i . Ela 
nascida em Apucarana, Estado 
do Paraná , a 2 de julho de 
1946, profissão prendas domes­
ticas, estado civU solteira, do­
miciliada e residente no mes-

Anna Oonceição Monteiro. 

*• • • 

ANTONIO CRISTXNO e D . 
ADÉLIA VIEIRA ORTEGA. Êle 
nascido em Igaraí, neste Esta­
do, a 27 de Janeiro de 1940, pro­
fissão industriário, estada civil 
solteiro, domiciliado e residente 
à Bua Particular, 316, VUa Au­
gusta, neste distrito, filho de 
Joaquim Cristino e de D. Maria 
Pereira. Eia nascida na Capital 
dàstc Estado, a 28 de dezembro 
de '1942, profissão costureira, es­
tado civil solteira, domiciliada e 
residente à Rua Dona Maria 
Primeira, 12 Jardim Vila Gal­
vão, neste distrito, filha de Bal­
tazar Ortega e de D . Adelina 
Vieira Ortega. 

VICTOR MAGALHÃES e D . 
ESMERALDA BARBOSA DE 
OLIVEIRA. Êle nascido em 
Muzambinho, Estado de Minas 
Gerais, a 1 de março de 1941, 
profissão inaustriario, estado 
civil solteiro, domiciliado e re­
sidente à Rua Projetada, n." 
39, VUa Fátima, neste distrito, 
filho de José Luiz MagaUiães e 
de D. Maria Aparecida Maga­
lhães. Ela nascida em Muzam­
binho, Estado de Mmas Gerais, 
a 14 de agosto de 1930, profis­
são prendas domésticas, estado 
Civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, à Rua 
Dois, 330, Jardim Pinlial, fülia 
de Antonio Barbosa ae Olivei­
ra e de D . Geraldiaa Maga-
iliãea de OUveira. 

1- 1- 'f 
OSWALD O CASTELAN e D . 

MARIA DE LOURDES AZEVE­
DO. Êle nascido em Coroados, 
deste Estado, a 1 de setembro 
de 1940, profissão polidor, es­
tado civü solteiro, domiciUado 
e residente à Bua Salvador 
Gaeta, 716, VUa Augusta, nes­
te distrito, íUho de Celio Cas-
telan e de D . Maria Luiza Cas-
telan. Ela nascida em Paredes 
do Sapucai, Estado de Minas 
Gerais, a 28 de maio de 1944, 
profissão prendas domésUcas, 
estado civil solteira, domicUia-
da e residente ã mesma Rua 

lida de neste distrito, filha de 
Antonio Ferreira da Silva e de 
D. Irene da SUva. 

JORGE ÜEDA e D. KEIKO 
KAWATA. Êle nascido em Ca- jg_,g profissão prendas domes-
feândia , nesle f /« f° ' a„^ li^^a-1 »<=^S' ^«^10 civU solteira, do-
julho de 19¥;i,P™,';^f5° X m . miciliada e residente à Rua Rio 
S i a d o ' t ° r e " i " l n f e " r - BaTro ,^.e Janeiro, 12, Bairro Tranqul. 
Bom Sucesso, neste distrito, l i 
lho de Matuo Ueda e de- D 
Tiyome Ueda. Ela nascida em 
Alegria, neste Estado, a 14 de 
março de 1943, profissão domes-
tica, estado civil solteira, domi­
ciliada e residente em Sao Cae­
tano do Sul, nesle Estado, filha 
de Manabu Kawata ' de D . 
Ayime Kawata . 

• * • * * 

GERONIMO ROSSA e D. SÔ­
NIA M.AEIA ROMERO CAVAL­
CANTI. Ele nascido em Getúlio 
Vargas Estado do Rio Grande 
do Sul, a 13 de agosto de 1942. 
profissão mecânico, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen­
te à Rua Anésio, 31, Jardim _ _ 
Santa Mena, neste distrito, fi-1 supra mencionada, n.o 360, fl-
Iho de Tadeu Bossa e de D . nia de Aureliano Domüigues 
Teodozia Kaminski Rossa. Ela 
nascida em Recife, Estado de 
Pernambuco, a 12 de setembro 
de 1944, profissão costureira, es­
tado civU solteira, domlcUlada 
e residente à Rua Joaquim Ra­
belo, 72, TranquiUdade, neste 
distrito, filha de José Cavalcan­
ti e de D. Cleonice Romero Ca­
valcanti. 

JOSÉ WLADIMIR TRAMA 
BARBOSA e D . NANCY MO­
NICA ZANETTI. file nascido 
neste distrito, a 17 de março de 
1335, profissão comerciante, e--
tado CivU solteiro, domicUlado e 

de Azevedo e de D . 
Custodia Máximo. 

Maria 

IBINEÜ MANTOVANI e D . 
MARLA. CONCEIÇÃO DE LI­
MA. Êle nascido em BarirI, 
neste Estado, a 3 de setembro 
de 1937, profissão carpinteiro, 
estado civU solteiro, domiciliado 
e residente à Rua Força Públi­
ca, 307, neste distrito, filho de 
Antonio Mantovaai e de D . 
Luzia Antoniassi. Ela nascida 
em Muzambinho. Estado de 
Minas Gerais, a 28 de Janeiro 
de 1948, profissão prendas do­
mésticas, estado civU solteira, 

íesTdentT n e ; t T d l s M t ó , : à '^^,-1 Í ° ™ i ^ ' " f ^^I? ^ f Bai r r t MIT-

S o ^ R S ^ a r ^ . ^ f^de k l ^ ^ » r i | f £ â e Je-

Estado de Minas Gerais, a 6 m a . 

ADILSON DE SOUZA ME­
DRADO e D. DALCIA FENIS. 
Êle nascido na Capital deste 
Estado, a 20 de maio de 1941, 
profissão telegrafista, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e re­
sidente à Rua O, n.o 64, Jar­
dim Dourado, neste distrito, fi­
lho de Victorino de Souza Me­
drado e de D. Olympia Maria 
de Souza Medrado. Ela nasci­
da na Capital deste Estado, a 
5 de Jullio de 1941. profissão 
tecelã, estado civU solteira, do­
miciliada e residente à Rua 
Stela, 21. Jardim Dourado, nes­
te distrito. fUha de Alexand'-e 
Penis e de D. Francisca Fenls. 

JOSÉ EUGÊNIO SIQUEIRA e 
D. IZAITRA PIRES. Ele nasci­
do em Passa Quatro. Estado de 
Minas Gerais, a 10 de novem­
bro de 1915. profissão magare­
fe, estado civil solteiro, domici­
liado e residente à Rua Profes­
sor Ferreira Paulino. 25, Vila 
Augusta, neste distrito^ filho de 
Manoel Siqueira e de D . PauU-
na Maria de Siqueira. Ela nas­
cida neste distrito, a 19 de se­
tembro de 1921, profissão pren­
das domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e residen­
te no mesmo endereço do pre­
tendente, íUha de Benedioto 
Pires de Almeida e de D . Jus-
tina Bueno dos Santos. 

TAKASHIKO TARAHASHI e 
D . TIZUKO NITTA. Êle nas­
cido em Guararapes, neste Es­
tado, a 1 de dezembro de 1936, 
profissão lavrador, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen­
te no Bairro Bom Sucesso, nes­
te distrito, ÍUho de Takeshi Ta-
kahashi e de D. Teruko Taka-
hashi . Ela nascida em Pené/-
polis, neste Estado, a 19 de ou­
tubro de 1939, profissão pren-
das domésticas, estado civU 
solteira, domicUlada e residen­
te no Bairro Bom Sucesso, nes­
te distrito, íUha de Tomoro Nlt-
suta e de D . Wakano Nitsuta. 

Sb alguém souber de algum impe­

dimento, oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para eer afixado 

em cartório e publicado pelo jornal 

local cCOHREIO DO POVO». 

Nova Oficina Mecânica 
Como j á foi noticiado, a Prefe i tura vem ampliando con­

sideravelmente . s u a oficina mecânica, ins ta lada no depósito 
municipal. U m a pa r t e dela é mesmo to ta lmente nova, Inclu­
sive o prédio que vem sendo construído na la tera l e sque l^a 
daquele próprio da Municipalidade. Nessa oficina, os mecâ­
nicos da Prefe i tura acabam de r e fo rmar in te i ramente u m a 
ambulância do Pronto Socorro Municipal, que dali saiu, h á 
dias, como se estivesse saindo de u m a agência vendedora. 
A referida ambulância ficou novinha em folha, sob todos os 
aspectos, desde as peças internas , la tar ia , a té a p in tu ra , sen­
do imediatamente ent regue ao Pronto Socorro, p a r a cont inuar 
a servir a população. Tra ta -se de uma reforma que se fosse 
efetuada em oficina par t icular , cus tar ia aos cofres munici­
pais muitos milhares de cruzeiros, pela ampli tude dos t r aba ­
lhos realizados. * 

Observando e Conc lu indo . . . 
Valério Giuii 

O Grande Negócio 
Êle estava a minha frente, abatido, triste, e de­

salentado. Contou-me tudo com amargura na voz e 
mostrando certa revolta com o que acontecera. Não 
conseguiu entender porque tudo isso sucedera. Seu fi­
lho deveria compreender que seu esforço, seu trabalho 
para ganhar dinheiro e uma posição na vida devia irue-
recer uma recompensa e boa vontade para com o pai. 

Isto, entretanto, não se verifica. O rapaz sem se 
incomodar com o sacrifício do pai, seu esforço des­
campara para o um tipo de vida que só estava me­
recendo críticas, restrições e reparos. Não tinha ho­
ra para chegar a casa e dormir, não tinha obrigação 
de levantar-se ou não cedo e ir à escola... Bem, à 
escola já não ia com frequência e a segunda repro­
vação já se anunciava como certa, pois o elevado nú­
mero de faltas iria levá-lo à eliminação do colégio. 

Este o retrato do rapaz, a caminho dos dezes­
seis anos. Não estudava, não trabalhava, não tinha 
disciplina de vida e passava, agora, a ser arrogante 
nos seus pedidos, atrevido nas suas atitudes, exigente 
no que êle chamava de direito dos filhos. 

Quando os pais quiseram pôr um paradeiro nis­
to tudo, verificaram que o rapaz já estava avançado 
na prepotência, já tinha tomado conta da situação e 
estava impondo sua vontade à família. 

O problema foi examinado em todos os aspectos. 
Os parentes foram consultados para dar opinião e en­
quanto alguns davam seu palpite, outros lavavam aa 
mãos por entender que o caso já não tinha remédio, 

A f amíha assustada com os comentários que os 
amigos faziam, e receiosa da repercussão social, vivia 

. momentos dramáticos e angustiosos, enquanto que o 
atrevido rapaz tomava conta total da sicuaçao. 

Que fazer em tudo isto '1 Está claro que conser­
tar nao é facil e exige muito sacrifício, muita renún­
cia, muita coragem para enfrentar todas as situações 
que surgem. Mas é preciso fazer alguma cousa, mes­
mo que isto custe vexames ao rapaz e à famüia. 

Panos quentes não resolvem, pois se aos dezes­
seis anos o jovem já é problema não há muito a es­
perar dele no avançar dos anos se providencias não 
rorem tomadas. 

O pai, abatido, triste e desalentado não compreen­
dia porque tudo isto acontecera, 

Eíe, infehzmente, fora o grande ausente na vida 
do filho. Enquanto se preocupava com os aeu^ ne­
gócios, e nisto foi um vencedor, pois sua posição fi­
nanceira era das melhores e seu padrão de vida cau­
sava mveja a muita gente^ esquecera-se do maior 
negócio de sua vida — a eaucaçao do tiiHo. Venceu 
no campo econômico e social perdeu na conquista üa 
areiçao do íuüo, üaquele que num íuturo proximo 
ira se tomar o heraeiro ae todos estes bens mate­
riais e para cuja gerência éle não está, positiva­
mente, preparaao. 

Os pais devem estar presentes na vida a todo 
o momento para que eles possam colher as melho­
res lições e exemplos através deles, tomar-se ho­
mens à altura da sociedade aonde irão viver. 

Bons negócios financeiros quem não aprecia 
realizá-los? O maior e melhor negócio, entretanto, é 
a educação dos filhos. Que belo capital represen­
tam eles! 

.»*******«***»»**************»*************^^^^^ 

Administração Prediod 
C O R R E T A G E N S 

COMPRA E VENDA DE 

I M Ó V E I S 
L O T E A M E N T O S 

T R A D I Ç Ã O : 

>f* ) f ^ 

Não alugae sen imóvel aates de consultar nosso plano 

RUA 7 DE S E Í E M B R O . 291 — TELEFONE 49-0688 

S E G U R A N Ç A : 
R A P I D E S : 

E F I C I Ê N C I A : 
E S P E C I A U D A D E 

G U A R U L H O S 
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E d i t a i s de P r o c l a 
D B . L O U B I V A L D E O L I V E i R A , Ofic ia l d o R e g i s ­

tro Civil das Pessoas Na tu ra i s do distr i to-sede do muni-
l ípio e coinjrca de Guarul l ios , E s t . de São P a u l o , ' e t c . 

F A Ç O S A B E R que p re tendem se casar e apresen ta ­
ram os duuumentos exigidos no ar t igo 180 do Código Civil 

JEOVÁ CÂNDIDO DE AL- mo endereço do pretendente, 
MEIDA e D. JOSEFA MAR- filha de Salomão Salvino da 
QUÊS DA SILVA. Éle nascido Silva e- de D . Elvira Gaspar 
em município de Rio Formo- da Silva, 
so, Estado de Pernambuco, a 
24 de setembro de 1940, profis­
são Industriárlo, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen­
te à Rua A, n.o 7 Vila Baral-
do, neste distrito, fillio de Jo­
sé Cândido de Almeida e de 
D . Maria do Carmo de Almei­
da . Ela nascida em município 
de Garanliuns, Estado de Per­
nambuco, a 5 de jullio de 1936, 
profissão, prendas domésticas, 
estado civil solteira, domicilia­
da e residente no mesmo en­
dereço do pretendente, filha de 
João Guilhermino da Silva e de 
D . Josefa Marques da SUva. 

•• * • 

SEBASTIÃO PEDRO MA­
TIAS e D . BENEDITA APPA-
RECIDA. Êle nascido em Na­
zaré Paulista, neste Estado, a 
29 de junho de 1934, profissão 
funcionário municipal, estado 
civil solteiro, domiciliado e re­
sidente ã Rua Joaquim Morei­
ra, 296, neste distrito, íiUio de 
João Antonio Matias e de D . 
Ana Maria da Conceição. Ela 
nascida em Bom Jesus dos Per­
dões, neste Estado a 15 de de­
zembro de 1940, profissão do­
méstica, estado civil solteira, 
domiciliada e residente em Na­
zaré Paulista, neste Estado, fi­
lha de José Pinheiro de Sousa 
e de D . Maria Antónia. 

JOÃO GRISOSTHOMO e D . 
MARIA DOS SANTOS. Êle 
nascido em Caplvari, Estado de 
IVIinas Gerais, a 9 de agosto de 
1942, profissão soldador, estado 
civil solteiro, domiciliado e re-

iiária puDuta, CSI-Í-̂ — ""rrtontj. sidente à Travessa Carlos Reis, 
miciliada e lesioe u« j jgg^ Bairro Ponte Grande, nes-

iieste distrito, à Rua oapuao , j . ^ distrito, filho de João Grl-
Gabrlel, 149, íl lh? "f^torilpti sostomo da Luz e de D . Maria 
bal Zanettl e de D . Anroiueui g^^g^j^^^ ^^ jg^yg j ^ nascida 

de maio 1937. profissão íuncio-
púbUca, estaoo civü sol-

Heira, don 

Alvarenga Zanet t l . 

GRANEIRO 

em Consolação, Estado de Mi­
nas Gerais, a 1 de novembro de 
1942, profissão prendas domés-

ABILIO DE FREITAS e D . 
MARIA ABADIA DE BRITO. 
Êle nascido em Bom Jesus do 
Córrego, Estado de Minas Ge­
rais, a 29 de junho de 1935, 
Piioílssâo industrlájio, estado 
civil solteiro, domiciliado e re­
sidente ã Rua Gago Coutinho. 
71, Jardim Vila Galvão, neste 
distrito, filho de José Joaquim 
da Conceição e de D . Madale­
na Maria de Jesus. Ela nasci­
da em Patos de Minas, Esta­
do de Minas Gerais, a 30 de 
novembro de 1934, profissão 
prendas domésticas, estado ci­
vil solteira, domiciliada e resi­
dente no mesmo endereço do 
pretendente, filha de Antonio 
Fernandes da Silva e de D . 
Ernestina de Brito. 

Santos. 

ENOCK ALVES FREIRE e 

FRANCISCO X? .TT«raA "cas , estado civil solteira, do-
DOS SANTOS e D . FLAUBiJ^rt ^i^j^jyjj^jjg ^ residente à Traves-
DEMICIANA OLrVEP*e,-j.,H-, sa Carlos Reis, 152, Bairro Pon-
nascldo em lepê, neste ^?^?^' te Grande, neste distrito, filha 
a 27 de janeiro de 1940, P ™ ' - " de Manoel Antonio dos Santos 
são operário, estado prolissao, Q_ ^^^^^^^ Benedita dos 
operário, estado civ.l solteiro 
domiciliado e residente à Rua 
São Miguel, 7, Vila Fátima, 
neste dS^rito, íUho de Joaquim 

^ ' " r t a nÕnfekão 'Granei?o. Ela" D. IVANETE FERREIRA DA 
n a lia Conceição (^raiie smVA. Ele nascido em São Jo-
t™f ' « 26 de janeiro de 1942, «é do Mipibu. Estado do Rio 
^ ' ^ í ; = L n o e r á r i í estado civil Grande do Norte, a 9 de Ja-
protissao operaria esiau ^^^^^ ^^ profissão pintor, 
solteiTa,_dom]clUadaj^resiQe^^__ estado civil solteiro, domicilia­

do e residente à Rua Endres, 
225, Vila Endres, neste distri­
to, filho de José Alves Freire 
e de D . Maria Nazaré Alves. 
Ela nascida em São José do 
Mipibu, Estado do Rio Grande 
do Norte, a 8 de setembro de 
1946, profissão prendas domés-

BBNEDITO ADELINO DE 

JOSÉ HYGINO DE SOUZA e 
D . ODETTE MONTEIRO. -Ele 
nascido em São Sebastião do 
Paraíso, Estado de Minas Ge­
rais, a 29 de abril de 1926, pro­
fissão mecânico, estado clvU 
viúvo, domiciliado e residente 
à Rua Dona Otávia, 43, Vila 
Augusta, neste distrito, filho de 
Augusto de Souza e de D . Al-
tina Candida de Jesus. Ela 
nascida neste distrito, a 11 de 
abril de 1935, profissão costu­
reira, estado civil solteira, do 
miciliada e residente à Aveni­
da São Paulo, 18, Jardim Tran-

bÜÜZA e . ZENmT^NUN^t íá 'S"" '^ ' ' ' *^ ' "^='« distrito, filha 
jiií&aiL,. Êle nascido em Cal-i '5!,j^'^'S' ' í°_.???"'eiro e de D 
uas, Jiscado ae Miuas Gerais, n 
o ue üUi,uoro ae 'iy4^, profissão 

à Rua Taguà, 2, Bairro Mace_ 
ão, neste distrito, filha de José 
Antonio OUveira e de D . Deo-
lüida Demiclana Nogueira. 

* * * 
JORGE UEDA e D. KEIKO 

KAWATA. Êle nascido em Ca-
felândia, neste Estaclo a 23 de , i ^ ^ ^ -^gj^^^ ^,^5; ^^^^ ^^ 
julho de 193.8, Proi'ssao lavra ^^^^^^^^^ ^ residente à Rua Rio 
dor estado civ 1 solteiro, dom. j ^ ^ ^ ^ j ^ ^^.^^^ Tranqul-
ciliado e residente "O^Ba i i ro ^.^^^^ ^^^^^ distrito, filha de 

Antonio Ferreira da Silva e de 
D. Irene da Silva. 

calceteiro, estado civil soiieirc, 
uomicmaao e residente a Rua 
a a n u i ca ta r ina , 2u, neste distri­
to, iilnu ae Joaqumi Aaeuuo 
ue Souza e de D . M a n a Apa-
reciaa do Carmo. Ela nascida 
em Guararema, Estado de fciao 
pauio.a 2o ae dezembro de 
19J9, profissão prendas domes-
iii-as, esLauo civu solieiia, do-
micmaua e resiaeute em Gua-
laréma, Esiauo ae SaO'PaUio, a 
i-iua Major Pauia Lopes, ld2, 
i iuia utí Ivan tírasil e ue D . 
M a n a Nunes Brasil . 

NELSON RAMOS DE AN-
Di iAuK e D . BilSNEDITA AL­
VES DE SOUZA. Êle nascido 
em Joanópolis, neste Estado, a 
10 de julno de 1938, proíissão 
motorista .estado civil solteiro, 
domiciliado e- residente à Rua 
UO--J ^oeiíio, bJ, viia Augusia, 
ix^i,c uuiu-iio, iiihò ue u e u i n o 
..„iiioi, ~^t: Aiiuidue tí ue U . 
oaiuuia Kodriéues l^'orters. Eia 
4.dSi,iua em i ia i , neste EbCaao, 
a d ue ouiuuro ae laití, pioiib-
i.aü pienuas aoraesucas. esiaao 
civil soneua , aomicmaaa e le-
biueiiie nu ijairro uumoiut , 
iifcbie distrito, l ima de^ Aloeu 
Alves ae Souza .e. ae U . Mana 
iereza Alves üe, Souza. 

ALCEU STACIO e D . ROSA 
APARtOlDA GASPAR DA 
tolLVA. Ele nasclao em Sao Jo ­
sé do Rio Preto, neste Estado 
a 5 de novembro de 1935, pro­
fissão encanador, estado clvU 
solteiro, domiciliado e residen­
te à Rua Helena Maria. 179, 
Bairro Picanço, neste distrito, 
filho de Domingos Stacio e de 
D , Catar ina Pignatar i . Ela 
nascida em Apucarana. Estado 
do Paraná , a 2 de julho de 
1946. profissão prendas domes­
ticas, estado clvU solteira, do-

Aiina Oonceição Monteiro. 

• • * 

ANTONIO CRISTINO e D . 
ADÉLIA VIEIRA ORTEGA. Êle 
nascido em Igaraí, neste Esta­
do, a 27 de Janeiro de 1940, pro­
fissão industriárlo, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente 
à Rua Particular, 316, Vila Au­
gusta, neste distrito, filho de 
Joaquim Cristino e de D. Maria 
Pereira. Ela nascida na Capital 
Uèste Estado, a 28 de dezembro 
de '1942, profissão costureira, es­
tado civil solteira, domiciliada e 
residente à Rua Dona Maria 
Primeira, 12 Jardim Vila Gal­
vão, neste distrito, filha de Bal­
tazar Ortega e de D . Adelina 
Vieira Ortega. 

Bom Sucesso, neste distrito, fi­
lho de Matuo Ueda e de- D 
Tiyome Ueda. Ela nascida em 
Alegria, neste Estado, a 14 de 
março de 1943, profissão domés­
tica, estado civil solteira, domi­
ciliada e residente em Sao Cae­
tano do Sul. neste Estado, filha 
de Manabu Kawata ' de D . 
Aylme Kawata . 

* • * • * 

VICTOR MAGALHÃES e D . 
ESMERALDA BARBOSA DE 
OUVEIRA. Êle nascido em 
Muzambinho, Estado de Minas 
Gerais, a 1 de março de 1941. 
profissão inaustriario, estado 
civil solteiro, domiciUado e re­
sidente à Rua , Projetada. n.° 
39, VUa Fátima, neste distrito, 
filho de José Luiz Magalliães e 
de D . Maria Apareciaa Maga­
lhães. Ela nascida em Muzam-
binlio, Estado de Mmas Gerais, 
a 14 de agosto de l-3'M, profis­
são prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distnuo. à Rua 
Dois. 330, Jardim Pinlial. filha 
de Antonio Barbosa ae Olivei­
ra e de D . Geialdiiia Maga­
lhães de Oliveira. 

r f f-
OSWALD O OASTEL.-USI e D. 

MARIA DE LOURDES AZEVE­
DO. Êle nascido em Coroados, 
deste Estado, a 1 de setembro 
de 1,940, profissão polidor, es­
t a d o ' civil solteiro, domiciliado 
e residente à Rua Salvador 
Gaeta, 716, VUa Augusta, nes­
te distrito, filho de Cello Cas-
telan e de D . Maria Lulza Cas-
telan. Ela nascida em Paredes 
do Sapucai, Estado de Minas 
Gerais, a 28 de maio de 1944, 
profissão prendas domésticas, 
estado civil solteira, domicilia­
da e residente ã mesma Rua 

GERONIMO ROSSA e D. SÔ­
NIA MARIA ROMERO CAVAL­
CANTI. Êle nascido em Getúlio 
Vargas Estado do Rio Grande 
do Sul, a 13 de agosto de 1942. 
profissão mecânico, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen­
te à Rua Anésio, 31, Jardim _ _ 
Santa Mena, neste distrito, fi- supra mencionada, n.o 360, fi­
lho de Tadeu Rossa e de D . iha de Aureliano Domingues 
Teodozia Kaminski Rossa. Ela 
nascida em Recife. Estado de 
Pernambuco, a 12 de setembro 
de 1944. profissão costureira, es­
tado civil solteira, domiciliada 
e residente à Rua Joaquim Ra­
belo, 72, TranquiUdade, neste 
distrito, filha de José Cavalcan­
ti e de D. Cleonice Romero Ca­
valcanti . 

JOSÉ WLADIMIR TRAMA 
BARBOSA e D . NANCY MO­
NICA ZANETTI. Êle nascido 
neste distrito, a 17 de março de 
1935, profissão comerciante, e--
tado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, à Rua 

de Azevedo e de D . 
Custodia MáJcimo. 

Maria 

IRINEU MANTOVANI e D . 
MARIA CONCEIÇÃO DE LI­
MA, file nascido em Barirl. 
neste Estado, a 3 de setembro 
de 1937, profissão carpinteiro, 
estado civil solteiro. domiciUado 
e residente à Rua Força Públi­
ca. 307. neste distrito, filho de 
Antonio Mantovaai e de D . 
Luzia Antoniassl. Ela nascida 
em Muzambinho, Estado de 
Minas Gerais, a 28 de Janeiro 
de 1948. profissão prendas do­
mésticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente à Via 
Papa Pio XII , 892, Bairro Ma-

S i o ° R 3 n a i 4 ° o ^ a T d e ^ . | ced^. ' n ^ t ê | s t r i ^ . ^ ^ % % 
Rprnardette Amelia Trama Bar- remias Cândido de Lima e ae 
b o s T M a i i ^ d a em Botelho,! D. Francisca Martins de U-

^ ^ ^ ^ ^ « " r e X n ^ ^ ^ n r m e í "ístado da Minas Gerais, a 6 m a . 

ADILSON DE SOUZA ME­
DRADO e D, DALCIA FENIS. 
Êle nascido na Capital deste 
Estado, a 20 de maio de 1941, 
profissão telegrafista, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e re­
sidente à Rua G, n.o 64. Jar­
dim Dourado, neste distrito, fi­
lho de Victorlno de Souza Me­
drado e de D . Olympia Maria 
de Souza Metirado. Ela nasci­
da na Capital deste Estado, a 
5 de julho de 1941, profissão 
tecelã, estado civil solteira, do­
miciliada e residente à Rua 
Stela, 21, Jardim Dourado, nes­
te distrito, filha de Alexand'-e 
Fenis e de D. Francisca Fenis. 

JOSÉ EUGÊNIO SIQUEIRA e 
D. IZAURA PIRES. Éle nasci­
do em Passa Quatro, Estado de 
Mmas Gerais, a 10 de novem-
bio de 1915, profissão magare­
fe, estado civil solteiro, domici­
liado e residente à Rua Profes­
sor Ferreira Paulino. 25. Vila 
Augusla, neste dlitrlto; fUho de 
Manoel Siqueira e de D. Pauli­
na Maria de Siqueira. Ela nas­
cida neste distrito, a 19 de se­
tembro de 1921, profissão pren­
das domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e residen­
te no mesmo endereço do pre­
tendente, íUha de Benedlcto 
Pires de Almeida e de D . Jus-
tina Bueno dos Santos. 

TAKASHIKO TAKAHASHT e 
D . TIZUKO NITTA. Ele nas­
cido em Guararapes, neste Es­
tado, a 1 de dezembro de 1935, 
profissão lavrador, estado civil 
solteiro, domiciliado e residen. 
te no Bairro Bom Sucesso, nes­
te distrito, fillio de Takeshi Ta-
kahashi e de D. Teruko Taka-
hashi . Ela nascida, em Pená-
polls, neste Estado, a 19 de ou­
tubro de 1939. profissão pren­
das domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e residen­
te no Bairro Bom Sucesso, nes­
te distrito, filha de Tomoro Nit-
suta e de D . Wakaao Nltsuta. 

9Q olsuém souber de al^um impe* 

dimento. oponha-o na forma da 1«I. 

Lavro o presente para ser afixado 

cm cartório e publicado Pelo Jornal 

local cCORREIO DO POVO». 

Nova Oficina Mecânica 
Como j á foi noticiado, a Prefe i tura vem ampliando con­

sideravelmente . s u a oficina mecânica, ins ta lada no depósito 
municipal. U m a pa r t e dela é mesmo to ta lmente n o r a . Inclu­
sive o prédio que vem sendo construído na la tera l esquerda 
daquele próprio da Municipalidade. Nessa oficina, os mecâ­
nicos da Prefe i tura acabam de r e fo rmar in te i ramente u m a 
ambulância do Pronto Socorro Municipal, que dali sain, h á 
dias. como se estivesse saindo de u m a agência vendedora. 
A referida ambulância ficou novinha em folha, sob todos os 
aspectos, desde as peças internas , la tar ia , a té a p in tu ra , sen­
do imediatamente ent regue ao Pronto Socorro, p a r a cont inuar 
a servir a população. Tra ta -se de uma reforma que se fosse 
efetuada em oficina par t icular , cus tar ia aos cofres munici­
pais muitos milhares de cruzeiros, pela ampli tude dos t r aba ­
lhos realizados. * 

Observando e 
Valério Giuli 

O Grande Negócio 
Êle estava a minha frente, abatido, triste, e de­

salentado. Contou-me tudo com amargura na vo2! e 
mostrando certa revolta com o que acontecera. Não 
conseguiu entender porque tudo isso sucedera. Seu fi­
lho deveria compreender que seu esforço, seu trabalho 
para ganhar dinheiro e uma posição na vida devia me­
recer uma recompensa e boa vontade para com o pai. 

Isto, entretanto, não se verifica. O rapaz sem se 
incomodar com o sacrifício do pai, seu esforço des­
campara para o um tipo de vida que só estava me­
recendo críticas, restrições e reparos. Não tinha ho­
ra para chegar a casa e dormir, não tinha obrigação 
de levantar-se ou não cedo e ir à escola... Bem, à 
escola já não ia com frequência e a segunda repro­
vação já se animciava como certa, pois o elevado nú­
mero de faltas iria levá-lo à eliminação do colégio. 

Este o retrato do rapaz, a caminho dos dezes­
seis anos. Não estudava, não trabalhava, não tinha 
disciplina de vida e passava, agora, a ser arrogante 
nos seus pedidos, atrevido nas suas atitudes, exigente 
no que êle chamava de direito dos filhos. 

Quando os pais quiseram pôr um paradeiro nis­
to tudo, verificaram que o rapaz já estava avançado 
na prepotência, já tinha tomado conta da situação e 
estava impondo sua vontade à família. 

O problema foi examinado em todos os aspectos. 
Os parentes foram consultados para dar opinião e en­
quanto alguns davam seu palpite, outros lavavam aa 
mãos por entender que o caso já não tinha remédio, 

A famUia assustada com os comentários que os 
amigos faziam, e receiosa da repercussão social, vivia 

. momentos dramáticos e angustiosos, enquanto que o 
atrevido rapaz tomava conta total da sicuação. 

Que fazer em tudo isto '1 Está claro que conser­
tar nao é facil e exige muito sacrifício, mmta renún­
cia, muita coragem para enfrentar todas as situações 
que surgem. Mas é preciso fazer alguma cousa, mes­
mo que isto custe vexames ao rapaz e à família. 

Panos quentes não resolvem, pois se aos dezes­
seis anos o jovem já é problema não há muito a es­
perar dele no avançar dos anos se providencias não 
lorem tomadas. 

O pai, abatido, triste e desalentado não compreen­
dia porque tudo isto acontecera, 

ELe, infelizmente, fora o grande ausente na vida 
do filho. Enquanto se preocupava com os seu^ ne­
gócios, e nisto foi um vencedor, pois sua posição fi­
nanceira era das melhores e seu padrão de vida cau­
sava mveja a muita gente^ esquecera-se do maior 
negócio de sua vida — a eaucaçao do filho. Venceu 
no campo econouuco e social perdeu na conquista da 
areiçao do íUho, üaquele que num íuturo proximo 
ira se tomar o heraeiro ae todos estes bens mate­
riais e para cuja gerência éle não está, positiva­
mente, preparaao. 

Os pais devem estar presentes na vida a todo 
o momento para que eles possam colher as melho­
res lições e exemplos através deles, tomar-se ho­
mens à altura da sociedade aonde irão viver. 

Bons negócios financeiros quem não aprecia 
realizá-los ? O maior e melhor negócio, entretanto, é 
a educação dos filhos. Que belo capital represen­
tam eles! 

.»******.*****»»***************»***********^^^^^^ 

Administração Predicd 
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"CORREIO DO POVO" 

Ônibus para Indústrias ou Excursões 
Temos dois para alugar com 26 lugares cada, sen­

do um de marca Chevrolet 53 — e outro Doga 51 — 

todos em ordem para o trabalho, tratar nesta reda­

ção, ou com o Sr. Jorge na Rua do Correio, 60 — 

Gopouva. 

Empresa ds uto Oniliiis Giiaruilios S/A 
Horário dos ÔNIBUS Sorocabana (Via Dutra) 

AIDA 

6,00 

5,25 

6,50 

6,15 
6,40 
7,05 
7,30 

7,55 
8,20 
8,45 
9,10 

9,35 
10,00 
10,50 

11,15 

11,40 
12,06 

12,30 

12,56 

13,20 
18,45 

14,10 

14,86 
15,00 

16,26 

GUAEl/LHOS 

16,50 
16,16 

16,Jí0 
17,05 

17,80 
17,55 
18,20 

18,'(,5 
19,10 
19,85 
20,00 

20,25 
21,1^ - Extra 

21,40 
22,05 

22,80 
22,65 

23,20 

28,46 

24,10 

SAÍDA 

5,50 
6,16 

6,40 
7,05 

7,30 
7,55 

8)20 
8,45 
9,10 

9,85 
10,00 
10,25 

10,50 
11,15 

11,40 
12,05 

12,30 

12,55 

13,20 
13,45 

14,10 

14,36 

15,00 

16,25 

15.50 

SOROCABANA 

16,15 

16,40 

17,05 
17,30 
17,55 

18,20 
18,45 
19,10 
19,35 

20,00 
20,25 

20,50 
21,15 
21,40 

22,06 
22,30 

22,65 

23,20 
28,45 

24,10 

24,36 

01,00 

Preços das Assinaturas 
Caro Assinante:— 

Apesar dos esforços que temos feito para man­
ter inalterado o preço da assinatura de nosso jornal, 
somos forçados a aumentá-lo ̂ para 1964. 

O preço em vigor de qumhentos cruzeiros não 
corresponde à realidade da situação, pois o papel, 
tinta, maquinário, mão de obra, clichés e demais uti­
lidades, tem subido astronomicamente, enquanto te­
mos mantido o nosso preço sempre o mesmo. 

Agimos desta forma contra nossa vontade, por­
que só assmi poderemos manter em circulação este 
tradicional semanário que o caro leitor, todos os do­
mingos, recebe em sua casa, acompanhando as notí­
cias locais e podendo dizer oas seus amigos que, bem 
ou mal feito, Guarulhos possui um jornal semanal. 

Certos de sua compreensão e colaboração, agra­
decemos antecipadamente e comunicamos os novos 
preços:— 

ASSINATURA LOCAL Cr$ 600,00 

ASSINATURA FORA Cr$ 700,00 

NÚMERO AVULSO Cr$ 30,00 

A Diresão 

A você, amigo leitor 
Um jornal é uma arma poderosa, üma arma do 

povo para o povo. Um homem que por sentimentos 

excosos nsM aprecia um jornal, principalmente o de 

sua cidade, é um homem falho de senso^humaniitário. 

Um jornal pertence a cidade, tanto quanto o homem 

pertence a Pátria». 

CARIJÓ 

CHURRIISCARIA CAMPESTRE 

Deseja V. Sa. comer bem num hambiente limpo e em um 

parque todo arborisado? 

Dirija-se à CARIJÓ Churrascaria, situada em Guarulhos, a 20 

minutos da Capital. 

La V. Sa. e sua família encontrarão ótima acolhida campestre 

e poderão saborear alem do delicioso churrasco à Gaúcha, 

frango com pulenta, outros deliciosos pratos executados por co-

sinheira de larga experiência. 

Cosinha internacional, hambiente acolhedor e muita musica. 

Aproveite e leve também seus filhos que se sentirão à vontade na 

extensa area da CARIJÓ. 

Existem setas indicativas e a Churrascaria fica á poucos metros 

do Ginásio Estadual de Guarulhos, portanto fácil de encontra-la. 

Carijó Churrascaria Campestre 

Rua Maria Aparecida, 26 Fone: 49-0579 Guarulhos 

ACEITA-SE ENCOMENDAS PARA FESTAS E BANQUETES-

Lavanderia 

São Jud!as Tadeu 

Precisa-se 
Preciaa-ae senhora de res­

peito de 35 a 40 anos, paxá 

trabalhar na residência de 

duas pessoas e que possa 

dormir no local Tratar pelo 

fone: 49-0777. Eamal 16,8. 

Jardim Presidente Dutra. 

Conpleta secção de tlnolmento 
laTanem e engomagem de 

tapetes e outras 

8. D. Fedro I I 3 0 4 - Guapulhos 

Ótima 
oportunidade 

Vende-se nm terreno me­
dindo 7x27, na Eua Anto­
nio Clervolino próximo à 
G-arage de Ônibus Guaru­
lhos, Tratar pelo Fone 
36-5649 com Dna. Julia 

Ótima casa em 
Vila Augusta 

Oom Sala 2 Quartos Ckislnlia 

Banheiro Quarto de Despejo e 

Demais Dependências a. Sal­

vador Gaeta, perto do Orupo e 

Ginásio de Vila Auguste Ôni­

bus na Porta Chaveii no 677 

VENDE-SE 
U M A S E R R A — 

TICO-TICO com seus per 

tences Ver e Tratar à Rua 

Guaira, 2 — 3.a Travessa 

da Av. Cocaia — Jardim 

Barbosa. 

Leii e Assioe 

o «Correio do Povi» 

A I R E S 

Matriz: 

Eua Jacob, 106/110 

Jardim Tranquilidade 

Guarulhos 

= € i^e A P JtS = 
ATEKÇÃO: limUSTltlAS E 00MÉR0I08 

ORGANIZAÇÃO E REORGANIZAÇÃO DE DEPT.» 
PESSOAL CAUSAS TRABAUOSTAS 

A L C E U S I L V E I R A 

Formado em admlnlstraç&o de Pessoal sob n.» 03810 

(IDORT), Prev. Social e Leglslaçào Trabalhista (SBSI). 

Rua Cerqueira Cesar, 49 — Telefone: 49-0008 

Guarulhos — São Paulo 

Bar e M e r c e a r i a 
N. Snrg. Aparecida 

Completo sortimento de doces, Latailas, Hassii 
para belo, Nassas alimentícias, Bebidas nacionais 
eextranaeiras- Café, Leite, Queijos o Irios ea oeril 

Av. Guarull-ios, 1.358 — Vil» Augua t« 

Quarulhos 



-CORREIO DO POVO" 

Ônibus para Indústrias ou Excursões 
Temos dois paxá alugar com 26 lugares cada, sen­

do um de marca Chevrolet 53 — e outro Doga 51 — 

todos em ordem para o trabalho, tratar nesta reda­

ção, ou com o Sr. Jorge na Rua do Correio, 60 — 

Gopouva. 

Empresa da uto Onünis Guaruliios S/ f l 
Horário dos ONlBüS Sorocabana (Via Dutra) 

S A Í D A GUARIÍLHOS SAÍDA SOROCABANA 

5,00 

6,25 

5,50 

6,15 

6,40 
7,06 

7,30 

7,55 

8,20 

8,45 

9,10 

9,36 

10,00 

10,50 

11,15 

11,40 

12,06 

12,30 

12,65 

18,20 

18,45 

14,10 

14,35 

15,00 

15,26 

15,50 

16,15 

16,10 

17,05 

17,80 

17,fi6 

18,20 

18,45 

19,10 

19,05 

20,00 

20,25 

21,1^ -

21,40 

22,05 

22,80 

22,65 

23,20 

23,45 

24,10 

6,50 

6,15 

6,40 

7,05 

7,30 

7,55 

8,20 

8,45 

9,10 

9,85 

10,00 

10,25 

Extra 10,50 

11,16 

11,40 

12,06 

12,30 

12,55 

13,20 

13,45 

14,10 

14,36 

15,00 

16,26 

15.60 

16,16 

16,40 

17,05 

17,30 

17,55 

18,20 

18,45 

19,10 

19,36 

20,00 

20,25 

20,50 

21,15 

21,40 

22,05 

22,30 

22,56 

23,20 

23,46 

24,10 

24,35 

01,00 

Preços das flsslnalyras 
Caro Assinante:— 

Apesar dos esforços que temos feito para man­
ter inalterado o preço da assinatura de nosso jornal, 
somos forçados a aumentá-lo para 1964. 

O preço em vigor de quinhentos cruzeiros não 
corresponde à reaJidade da situação, pois o papel, 
tinta, maquinário, mão de obra, clichés e demais uti­
lidades, tem subido astronomicamente, enquanto te­
mos mantido o nosso preço sempre o mesmo. 

Agimos desta forma contra nossa vontade, por­
que só assim poderemos manter em circulação este 
tradicional semanário que o caro leitor, todos os do­
mingos, recebe em sua casa, acompanhando as noti­
cias locais e podendo dizer oas seus amigos que, bem 
ou mal feito, Guarulhos possui um jornal semanal. 

Certos de sua compreensão e colaboração, agra­
decemos antecipadamente e comunicamos os novos 
preços:—• 

ASSINATURA LOCAL Cr$ 600,00 

ASSINATURA FORA Cr$ 700,00 

NÚMERO AVULSO Cr$ 30,00 

A Direção 

A você, amigo leitor 
Um jornal é uma arma poderosa, üma arma do 

povo para o povo. Um homem que por sentimentos 

excusos não aprecia um jornal, principalmente o de 

sua cidade, é um homem falho de senso.humaiuitário. 

Um jornal pertence a cidade, tanto quanto o homem 

pertence a Pátria». 

Lavanderia 

São Jud'as Tadeu 

Precisa-se 
Precisa-se sraihora de ret> 

peáto de 35 a 40 anos, para 

trabalhar na residência de 

duas pessoas e que possa 

dormir no locaL Tratar pelo 

fone: 49-0777. Eamal 16,8. 

Jardim Presidente Dutra. 

Gonpleta seocao de tlngimento 
lavaoem e engomaoem de 

tapetes e outrss 

8. D. I I 304 - GuapÉos 

Ótima 
oportunidade 

Vende-se um terreno me­
dindo 7x27, na Bua Anto­
nio Clervolino próximo à 
Garage de Ônibus Guaru­
lhos. Tratar pelo Fone 
36-5649 com Dna. Julia 

Ótima casa em 
Vila Augusta 

Oom Sala 2 Quartos Cosinba 

Banheiro Quarto de Despejo e 

Demais Dependências R Sal­

vador Gaeta perto do Orupo e 

Ginásio de Vila Augusta Ôni­

bus na Porta Chaveii no fl77 

V E H O E - S E 
= U M A S E R R A — 

TICO-TICO com seus per 

tences Ver e Tratar à Rua 

Guaíra, 2 — 3.a Travessa 

da Av. Cocaia — Jardim 

Barbosa. 

Leii e Assine 

o «Correio do Povo» 

CARIJÓ 

CHURRJISCflRIA CAMPESTRE 

Deseja V. Sa. comer bem num hamblente limpo e em um 

parque todo arborisado? 

Dirija-se à CARIJÓ Churrascaria, situada em Guarulhos, a 20 

minutos da Capital. 

La V. Sa. e sua família encontrarão ótima acolhida campestre 

e poderão saborear alem do delicioso churrasco à Gaúcha, 

frango com pulenta, outros deliciosos pratos executados por co-

sinheira de larga experiência, 

Cosinha internacional, hambíente acolhedor e muita musica. 

Aproveite e leve também seus filhos que se sentirão à vontade na 

extensa area da CARIJÓ. 

Existem setas indicativas e a Churrascaria fica á poucos metros 

do Ginásio Estadual de Guarulhos, portanto fácil de encontra-la. 

Carijó Churrascaria Campestre 

Rua Maria Aparecida, 26 Fone: 49-0579 Guarulhos 

ACEITA-SE ENCOMENDAS PARA FESTAS E BANQUETES-

N 

1 ^ nTiBii E ummi 
m^m A I R E S 

i' K 
•'•f • 

Matriz: 

Rua Jacob, 106/110 

Jardim Tranquilidade 

CuarulhoB 

= € K e A D IE J = 
ATENÇÃO; IKDUSTBIÂS £ COMÉROIOB 

ORGANIZAÇÃO E REORGANIZAÇÃO DE DEPT.» 
PESSOAL CAUSAS TRABALHISTAS 

Â L C E Ü S I L V Ü I K A 

Formado em administração de Pessoal Bob n.» 08810 

(IDORT), Prev. Social e Leglslaç&o Trabalhista (SB8D. 

Rua Cerqueira Cesar, 49 — Telefone: 40-0008 

Guarulhos — São Paulo 

Bar e Mercearia 
N. Snra. Aparecida 

Completo gortlmento de item, Litarlai, Masiil 
para bolo, Massas aiimeHticiai, Bebidas nacionais 
«estrangeiras - Gafe, Leite, Qneijos e Irlos ea geial 

Av. Guarulhos, 1.3S8 — Vllai Augus t» 

QluArulhos 



"CORREIO DO POVO" 

I Jayme Rodrigues de Arruda 
Contabil idade — F e r i d a s e Assis tência Técni­
co Contábil — E s c r i t a s F isca is — AdTO<:acia — 
Corre tagem — Despachan te — Seguros — Etc . 

Rua D. Pedro II, 144 - Fone: 49-0101 
GÜARULHOS — Est. de S. Paulo 

Organização Contábil "Bastos" 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

Imposto de Rendas- Asiuntos Fiscais, Aberturas, 
Encerramentos, Contratos, DlStrato^ e Despachos 
em geral- Vuitas frequentes com uma orientação 

segura e competente 

Roa D. Pedro II, 34t Guarulhos 

Relojoaria Magario 
DE 

JüLiO K. MAGARIO 

Joiae, RologlQs, Bi|outerias e objetos para adorno 

RUA D PEDRC II , 27 

QUARULHOS — Slo Paulo 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA E Q U I P E ESPICCIALIZADA P A R A : 

— MEDIÇÕES D E l E R R A S 
— L E V A N T A M E N T O S TOPOGRÁFICOS 
— L O T E A M E N T O S 

Rua D. Pedro II, n. 161 — Lo andor 
Salas 1 —2 —Telefone: 49-0285 

DESPACHANTE "NEVES" 
Licenciamento de veiculos em geral, 

certificados, etc. 

DR. JOSÉ MILBAS DE QUEIROZ 
DR. AMÂNCIO GOMES CORRbA 

A D V O G A D O S 

Causas Cíveis — Cr iminais — Comerciais 
T raba lh i s t a s 

R u a Luiz Gama, 83 — Telefone: 43-0099 

G U A R U L H O S 

ABÍLIO LOURENÇO NEVES 
TELEFONE Escntorio 49 0738 - Residência 49 1603 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS 

« i O M C M M M 

l 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Ronpas 

brancas — Cama e mesa — Enxovais para ea-

—— samentos e batisadoa 

Via Monteiro Lobato, 76 
Telefone: 49-0154 

Mande executar seus impressos na Graf. Correio do Povo 

Auto Eletro Guarulhos 
Conscttos de Dínamo e 
Partida - Eletricidade 
em Geral - Cargas Rá­
pidas c Lenta de Bate­
rias - Serviços de Tório 
em Geral 

A L F R E D O A N G E L I C O L A 

R u a J o ã o Gonçalves, 79 G U A R U L H O S 

Or. Seliasííão Carlos Paniiocchia Filho 
Clínica e Cirurgta Geral — Pré~Natal — Partoi 

C R M S . P . 8927 

CONSULTÓRIO r O N E 94,-0966 

Rua 7 de Setembro, 128 Rua Capitüo Gabriel, I H 

FONE 49-0966 • RESIDÊNCIA 

GUARULHOS 

^ a r a uma boa propaganda, só no «CORREIO DO POVO» 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Advogados 

üft . ADOLFO V. NORONHA 
advogado 

It 1» Cerqueira Cezar, 49 — (Boa da 
Eitajão) — Fone: 49-0C48 — Guarulhos 

DR. MYLTON MESQUITA 
advogado 

Vra Felicia Marcondes, 57 — Centro 
l<le>one, 49-0106 — GUARULHOS 

IIR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 
Advogado 

JlUA D PEDRO II. 271 — SALA 25 
G U A R U L H O S 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE 
OUVEIRA 

advogado 
Causas civis e cmninals 

Uua D. Pedro U, 22 — lelefone: 49-0056 
G U A R U 1 . H O S 

A P A R E C I D O D I A S CASSIANO 
Adregado 

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais e 
Trabalhistas 

Bua 7 de Setembro, 1788 - Fone: 49-0347 
VILA GALVÃO 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertei d sape'os em geral 

bceita-se cncc jenda de calsadc^ sob 
meJida 

ftB» Lata GMUW l U — Guualboi 

Médicos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consultório — Rua 7 de Setembro, 369 
relefone: 49-0505 — GUARULHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUINO 

médico 
Consultório: Bua D. Pedro U, < 
Residência: Capitão Gabriel, 226 

Atende dia e noite — Telefone. 49-0025 

G U A R U L H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Medico 

RESWÊNCIA: 
Bua Brasilina n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
Lsp. — Proximo à Praça Getulio Vargas 
CONSULTÓRIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G U A R U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clinica e Cirurgia em Geial 
Consultoiio. Rua 7 de Setembro, 128 

Tel 49-0066 — GUARULHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados imos — camisarias etc. 

a casa onde a eUte prefere 
Rua D. Pedro n, 17» GDABÜLHOS 

Diversos 
F O T O C O N T I N E N T A L 

Especialidade em casamentos e forma­
turas — Cartões de Amversarios e 

Batizados 
FOTOS DOS NOIVOS 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 17 
GUARULHOS — Estado de São Paulo 

LAVANDERIA S. JUDAS 
TADDEU 

Temos Secção esgeciallzada de 
tifloimeato, idvasem e tianoiodoem de 

facetes u outfos 
Rua D. Pedro II. 304 — GoamllUM 

Farmácias 
FARMÁCIA N. S. DO CARMO 

— DE — 
JOÃO BATISTA VITA 

Mampulaçáo excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se mjeções a domicilio 

PBAÇA GEXULIO VARGAS, 27 
U U A R U L H O S 

FARMACLA. GUARULHOS LTDA, 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Mampulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.Farmacêutico responsável DR. JUAO 
Bua D. Pedro U, 73 — GUABULUOS 

SAO PAULO 

Louças e Ferragens 
CAisA POL.1 

geladeiras, radio», televisores, maqui­
nas de coatur., liqüidificadores, ferra­
gens, louças, tmt j , brmquedos, papela­
ria, artigos pe-a presentes e miudezas 
Rua D. Pedro n , 192 — Telefone. 49-0UJ2 

G U A R U L H O S 

A ELETRO • INDÜSIRIAL 
Instalações elétrica para Indústrias 

Rua S. Paulo 158 — OUARXnjaOB 

. ^ S E R R A L H E R I A E M A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladas 

ALOO FCBINI FILHO 
RDA HABBT SIMONSEN, 2S 

G U A R U L H O S 

Contabilidade - Despacho 

Construções 

ÊLIO Dü CASTRO MESQUITA 
Engenheiro Civü 

Escritório. Boa U Pedro U, 1(U — 1.* 
andar — saU 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S 

CONSTRUTORA E COMERCLAL 
FACCIM LTDA. 

CO jitruçao — fisealização — 
admmutragão e empreitada 

Bua 7 de Setembro, 250 — Fone: 49-0250 

G U A R U L H O S 

Dentistas 

b R . PAULO B . DE MESQUITA 
cinTgião dent.,-*» 

Radiografia dentaria — Novo aparelho 
de alta rotação (brocar) — Tratamento* 

rápidos com hura marcada 
BUA D. PEDRO U, 161 

Salas 3 e 4 — Telefone: 49-0278 

G U A R U L H O S 

DR. PAULO SANTOS VIEHIA 
Cllmca de Crianças e AduItM 
Horário das 8 às Cl Leras 

Ena 7 de Setembro, S90 Ktan frente aa 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A B U L B O S 



"CORREIO DO POVO 

^«íi%, 

I Jayme Rodrigues de Arruda 
Contabilidade — Perícias e Assistência. Técni­
co Contábil — Escritas Fiscais — Advoî acia — 
Corretagem — Despachante — Seguros — Etc. 
Rua D. Pedro II, 144 - Fone: 413-0101 
GUARULHOS — Est. de S. Paulo 

.^o4>***««g 

Organização Contábil "Bastos" 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

Imposto de Rendas- Assuntos Fiscais, Aberturas, 
Encerramentos, Contratos, Distratos e Despaclios 

•em geral- Visitas írequêntes com uma orientação 
segura e competente 

Roa D. Pedro II, 341 Gaarulhos 

Relojoaria Magario 
DE 

JOLiO K. MAGARIO 

Joiae, Ralogtoa, Bijoutenas e objatos para adorno 

RUA D. PEDRC II , 27 

QUARULHOS — Sto Paulo 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA E Q U I P E E S P l í C I A L I Z A D A P A R A : 

— MEDIÇÕES D E l E R R A S 
— L E V A N T A M E N T O S TOPOGRÁFICOS 
— L O T E A M E N T O S 

Rua D. Pedro II, n. 161 — 1.o cmdar 
Salas 1 —2 —Telefone: 49-0285 

;j DR. JOSÉ MILBAS DE QUEIROZ 

DR. AMÂNCIO G O M E S C O R R t A 

A D V O G A D O S 

Causas Cíveis — Criminais — Comerciais — 
Trabalhistas 

Rua Luiz Gama, 83 — Telefone: 43-0099 
G U A R U L H O S 

\ DESPACHANTE "NEVES" 
i Licenciamento de veículos em geral, 

certificados, etc. 

ABÍLIO LOURENÇO NEVES 
TELEFONE: Escritório: 49-0738 - Residência. 49-1603 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS u • • • • • • • • • • t 

C A S A S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Roupas 

brancas — Cama e mesa — Enxovais para ca-

—— samentos e batisadoa 

Via Monteiro Lobato, 76 
Telefone: 49-0154 

Mande executar seus impressos na Graf. Correio do Povo 

Auto Eletro Guarulhos 

^Si»- " - ,&-ãSÍMr 

Consertos de Dínamo e 
Partida • Eletricidade 
em Geral - Cargas Rá­
pidas c Lenta de Bate­
rias - Serviços de TorUo' 
em Geral 

ALFREDO ANGELICOLA 

Rua João Gonçalves, 79 GUARULHOS 

Or. Sebastião Carlos Pannocchia Filho 
Clínica e Cirurgia Oeral — Pré~Natál — Partoi 

C . R . M . S . P . 8927 

CONSULTÓRIO FONE 94-0966 

Eua 7 de Setemtro, 128 Rua CapitSo Gabriel, I H 

FONE 49-0966 • RESIDÊNCIA 

GUARULHOS 

"Para uma boa propaganda, só no «CORREIO DO POVO» 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Advogados 

Q&. ADOLFO V. NORONHA 
advogado 

it<i» Cerqueira Cezar, 49 — (Boa da 
E::it4;ão) — Fone: 49-0C48 — Guaralhos 

DR. MYLTON MESQUITA 
advogado 

Vra Felício Marcondes, 57 — Centro 
l i le .one , 49-0106 — GUARULHOS 

IIR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 
Advogado • 

JlUA D. PEDRO II, 271 — SAIA 25 
G U A R U L H O S 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE 
OLIVEIRA 

advogado 
Causas civis e criminais 

a u a D. Fedro U, 22 — Telefone: 49-0056 
G U A R U l , H O S 

iüPARECIDO D I A S CASSIANO 
Adregado 

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais e 
Trabalhistas 

Bua 7 de Setembro, 1788 - Fone: 49-0347 
VILA GALVÃO 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertei d sape'os em geral 

bceita-se cnccaenda de calsadc: sob 
meJida 

ftoa Lsli Guuw U% — Gnandltoi 

Médicos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consultório — Bua 7 de Setembro, 369 
letefone: 49-0505 — GUABVLHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUINO 

médico 
Consultório: Bua D. Fedro U, < 
Residência: Capitão Gabriel. 226 

Atende dia e noite — Telefone: 49-0025 

G U A R U L H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

BlüSIDÊNCIA: 
Bua Brasilina n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
t s p . — Froximo à Fraca Getulio Vargas 
CONSULTÓRIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G U A R U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clínica e Cirurgia em Geral 
Consultório: Rua 7 de Setembro, 128 

Tel. 49-0068 — GUARULHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados finos — camisarias etc. 

a casa onde a elite prefere. 
Bua D. Pedro U, 17» GUARULHOS 

Diversos 
F O T O C O N T I N E N T A L 

Especialidade em casamentos e forma­
turas — Cartões de Amversàrios e 

Batizados 
FOTOS DOS NOIVOS 

FRACA TEREZA CRISTINA, 17 
GUARULHOS — Estado de São Faulo 

LAVANDERIA S. JUDAS 
TADDEU 

Temos Seccao esgeoiallzada de 
tiagimeato, idvaaem e tíngoudoem de 

lapetes e outros 
Bua D. Fedro U, 3<H — GoamllUM 

Farmácias 
FARMACLA. N. S. DO CARMO 

— DE — 
JOÃO BATISTA VITA 

Manipulação excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se mjesões a domicilio 

FRACA GEXULIU VARGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMÁCIA GUARULHOS LTDA. 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Mampulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.Farmacêutico responsável DR. JUAO 
Rua D. Fedro U, 73 — GUARULHOS 

SAO FAULO 

Louças e Ferragens 
CASA POLI 

geladeiras, radios, televisores, maqui­
nas de costur.', liqüidificadores, ferra­
gens, louças, tmt j , brinquedos, papela­
ria, arugos ptua «presentes e miudezas 
Rua ü . Fedro U, 192 — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

A ELETRO . INDUSTRLAL 
Instalações elétrica para Indúatrlaa 

Rua S. Paulo 159 — GUABUrUHOB 

S E R R A L H E R I A E M A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladas 

ALDO FCBINI FILHO 
RDA HABBT SIMONSEN, Sa 

G U A R U L H O S 

Contabilidade - Despacho 

Construções 

ELIO DE CASTRO MESQUITA 
Engenheiro Civil 

Escritório: Rua U. Fedro H, l U — ! . • 
andar — sala 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S 

CONSTRUTORA E COMERCLIL 
FACCINl LTDA. 

ca.j;trução — fisealizaçáo — 
adnuniatragâo e empreitada 

Bua 7 de Setembro, 230 — Fone: 49-02S0 

G U A R U L H O S 

Dentistas 

t»R. PAULO B . DE MESQUITA 
cirvrgião dentirta 

Radiografia deulaiia — Novo aparelho 
de alta rotação (brocar) — Tratamento! 

rápidos com hora marcada 
RUA D. PEDRO II. 161 

Salas 3 e 4 — Telefone: 49-0272 

G U A R U L H O S 

DR. PAULO SANTOS VIEIttA 
Clinica de Crianças e Adulto* 
Horário: das 8 àa Cl Loras 

Ena 7 de Setembro, 890 v«m frente a* 
Correio — Telefone: 49-0321 

G ü A B U L H O i 



G U A R U L H O ? , :3 DE AGOSTO DE 1964 

UM ANUNCIO 
N E S T E 

J O R N A L 
LHE TRARÁ* 
L U C R O S E 

E C O N O M I A 

Campeonato Guarulhense de Futebol 

Resultados da Ultima Rodada 
E. C. VILA GALVÃO (4) X A. A. MACEDO (3) 

Proseguindo em jogo do campeonato da Liga Gua­
rulhense de Futebol, defrontaram-se no campo do l.o 
domingo último os grêmios acima finalizando com o re­
sultado de 4 a 3 para os" Vilagalvenses, roubando assim, 
a primasia do A. A. JMacedo na liderauga da tabela. 

UNIÃO, TIETÊ (2) X UNIÃO VILA AUGUSTA (6) 

Ainda o comentado jogo de domingo último nos 
meios esportivos locais, eram justamente o derby en­
tre Tietê e Vila. O Tietê estava assim credenciado fa­
vorito pois, que possue um ótimo esquadrão porem, o 
jogo e no gramado, e o Vila entendeu de lhe aplicar 
uma fragorosa derrota que jamais os tieteanos espe­
ravam. Foi deveras surpreendente mas.. . foi verdade. 
6 a 3 foi o resultado favorável aos Vilagustense que 
oolocaram-se em l.o lugar na tabela. 

Oporluflidade Oníca em Vila Rosalia 
"No ponto final do ônibus, na Avenida Campista 

esqiüna da Rua Sergipe, em vias asfaltadas e com to­
dos os melhoramentos públicos, vendo 3 belíssimos lo­
tes, à ra.zão de 9.000,00 o mt2, com 15% de entra/dja e 
o saldo sem juros em 60 meses. Excelente neg'ocio, fa­
ce norto, ponto privilegiado, pelo preço e condições 
suaves de pagamento. Ver e tratar diretamente no lo­
cal (tem placa) com Sr. Galvão, sábado e domingo o 
dia todo e em Vila Galvão na Av. 7 de Setembro, 
1800 ou infoilmações pelo fone 37-6499 — Sr. Nicola. 

Cenas do Campo 
Américo Ragazzi 

Junto ao sopé, de um espigão, 
um pouco além da invernada, 
beirando uma antiga picada, 

heis a casa, de um vellio peão. 
Calma e lenta, segue a beijada, 
seu destiuo nmio ao mangueirão, 
enquanto, mtumurando o ribeirão 
manso, desliza pela baixada.. . 

Na porta uma formosa morena, 
escuta muito feUz e serena, 
os acordes tristes de um violão... 

Vem eles, lá de dentro do palheiro, 
com a suave vós do boiadeiro, 
cantando um(a tema e linda canção! 

O P l a n e t a P l u t ã o 
Eno Theodore Wank 

. . . E havemos de aportar ao deus Plutão, 
ao frio da morte, à lenta e derradeira 
encruzilhada, um pesadelo à beira 
da intérmina, final escuridão... 

B os nossos térreos passos ecoarão 
nas suas galerias sem fronteira. 
A aurora não de.spontará, e quem queira 
o dia, votará sem seu clarão I 

Ah, quantos sonhos temos que sonhar 
até que o gênio "robot" de Aladim 
nos leve para lá em seu ígneo andar . . , 

B, contemplando o magno precipício, 
não saberemos mais dizer se é o fim 
ou simplesmente, ou suavemente o início. 

"Os homens do Planeta A2ul" 

) DQ livro inédito: 

7 DE SETEMBRO (1) X FLOR DA MOCIDADE (0) 

Também proseguindo nos encontros do campeona­
to da cidade, defrontaram-se os clubes 7 de Setembro 
e Flor da Mocidade, com resultado favorável a 7 de 
Setembro por 1 a 0. E assim foi os resultaos de domiu-
go último nos campos Guarulhenses. 

TRABALHO EXECUTADO 

Por uma indicação do Vereador Antonio Petito, 
enviado ao Sr. Prefeito em mezes atráz com referên­
cia ao alargamento da esquina das ruas 7 de Setem­
bro^ com a João Gonçalves afim d edar maior espaço 
para a manobr dos veículos, houve por bem o Sr. Che­
fe do Executivo, em tendê-lo achando-o justa essa in­
dicação e mandando executar o serviço fronteira a pra­
ça do Rosário. 

Ficou de fato,, mais amplo essa esquina, facilitan­
do veículos para fazer as manobras, nesse local com 
mais rapides. 

a Eter­
nidade da Historia 

Maurício L. Farah 

Luiz Vaz de Camões, extraordinário poeta portu­
guês, um dos personagens históricos, que, de um modo 
didático ou não, mais tem dado margens à estudos. Seus 
foito.s incomparáveis em benefício de sua Pátria e do 
mundo, são um farol extenso e luminoso a demarcar 
na trajetória do tempo novo lastro de expressão, qual 
emitindo aos pósteros, um lindo hino de luz. Já aten­
dendo na Corte aos que precisassem de seus préstimos, 
já cantarolando seus versos ao quê lhe competisse, já 
lutando de arma em punho pelas nobres causas, sua vi­
da atribulada era toda um rosário de fadiga, pois bem 
sentia-se batalhando em prol dos fracos e defendendo 
a Nação. 

Diz-se que o gênio não tem Pátria e nasce apenas 
para o bemi Como "a praça é o homem e o céu é do 
condor", o espírito erudito, enfim, o artista, pertence 
ao mundo num sentido amplo, pois sua morada ê o in­
finito que busca na arrebatação de seus desejos. So­
nhador, fita a amplidão da realidade, qual águia que 
se infiltra no espaço, de onde busca avistar um píncaro 
elevado pra pousar, ou igual ao sol que extende as asas 
rutilantes de seus raios sobre o Orbe imenso. Camões 
pertence ao mundo, mas o seu sangue vibrante não dis-
tôa de seu caráter aventureiro e bravo: é português. 
Portugal teve a glória de nô-lo emprestar e, espírito 
de valor, viveu para engrandecer a sua terra falando 
de sua formosura, divulgando além "mares nunca 
d'antes navegados", o seu folclore, que mai-ca as ca­
racterísticas de sua região. 

O fado, quem não conhece o fado, quem não apre­
cia o "oorridinho", quem não ouviu falar das valoro­
sas lavadeiras com vestuários típicos, ou dos paliteiros 
e das camponezinhas do "iRibatejo", com seus vestidos 
garbosos, chapéus cobrindo o rosto eôr de rosa? Sen­
sível e apaixonado pelas suas causas, Camões fala com 
maestria dessas cousas, fazendo de sua musa o seu con­
dão de mágico, através de que, vibrava e se extrasia-
va. Destemido e valente, tendo, por seus predicados sido 
ótimo guerreiro, recebeu as mais várias — denomina­
ções, tais como "Cisne do Tejo", Sereia do Paço" e 
Trinca Fortes". Ofereceu à Literatura Universal essa 
obra prima que é os Lusíadas, magnífico tratado épico 
sobre o grande povo luso, onde fala de suas aspira­
ções, seus combates e amores. 

Livro que enfeicha dez cantos, 1.102 oitavas, 8.816 
versos, entra nas "estantes" de obras clássicas como 
verdadeira enciclopédia repleta dos principais costumes 
de então. Através de suas páginas viajamos pelo muAi 

do oceano afora passando pela Africa, Ihdias, eto., t, em 
Portugal contemplamos as regiões mais belas, entre 
as quais Lisboa, Santarém, Coimbra, o Tejo e G6a. 
Lendo sua obras quasi não nos contemos. Move-nos 
grande ensejo de conhecermos Portugal, terra privile­
giada em tudo e tradicional pelas aparições e proezas 
dos grandes vultos da crença; terra das Universidades 
que formou homens ilustres de quasi todos os países. 

Por tornar conhecidos os encantos das regiões que 
tanto idolatrara, onde folgara na infância e adolescên­
cia e propagar o valor de sua gente, a própria morte 
enfrentaria, daí ter expressado: "Para servir-vos bra­
ços às armas feito; para cantar-vos, mente às musas da­
das", ou ainda, "cantando espalharei por toda parte, 
se a tanto me ajudar o engenho e a arte". 

Devido a sua maneira franea de atacar o erro e se 
conduzir com independência, possuía amigos e inimi­
gos. Por isso amargou sentenças e foi muitas vezes exi­
lado. Sendo forçado a viajar, conheceu o mundo, sem­
pre admirando as belezas que via, comparando-as à mi-
gia de sua terra máter, quando, solitário, concluía: 
"Não vejo se não montes pedregosos, sem graça e sem 
flores". TUDO. as amarguras, o exílio, o combate, a 
derrota ou o sucesso, oferecia elevadamente em holo­
causto à "doce Pátria amada", e numa de suas andan­
ças completou esse tesouro que é os Lusíadas. Foi quan­
do embarcou, simples soldado para a índia, com a fina­
lidade de cumprir interesses militares em 24 de março 
de 1553. Fora paupérrimo, mas regressara contente, o 
farol das letras (Lusíadas) vinha junto. 

O navio naufragara, mas, não temeu as ondas bra­
vias do oceano. Enfrentou as águas com a fortaleza 
de seus braços, salvando-se a si e aos escritos que per­
tence a Portugal, ao povo, ao próprio mundo. Perdera 
muito de seu, pois nessa luta, o mar lhe roubara sua cir-
ee, uma das namoradas que teve e tristemente brada: "O 
•céu! Ó minha escura sorte! Que vida perderei que valha 
tanto?", ou, "repousa lá no céu eternamente e viva eu 
cá na terra sempre triste". Escrevera também O Par­
naso, outro "canto retumbante", mas homens invejosos 
se apoderaram do mesmo. Outras jóias, porém, ofere­
ceu à língua. Temos, fora os Lusíadas, grandes traba­
lhos, como, por exemplo: "AFITRIÕES", "EL REI SE-
LEUCO", "PILODEMO", 122 elegias, 17 canções, 15 
éclogas, 286 sonetos, sátiras e poesias bucóelicas. 

Há muita divergência sobre a data de seu nascimen­
to. A mais provável, no entanto, é 5 ou 4 de fevereiro 
de 1524. Lisboa é aceita oficialmente como sua terra na­
tal, mas, Coimbra, Alenquer, Santarém, entram no pá­
reo nessa conquista. Quanto ao poeta, expontâneo, pa­
rece não ter preferência, exaltando cada uma dessas ci­
dades com o mesmo afeto. A "doce solturada infância" 
passara-a em Coimbra, que, sendo universitária, poi 
certo, muito contribuiu para sua imensa cultura. Ao 
morrer, extenuado e apenas amparado por quein Ihè 
demonstrara imensa gratidão, o escravo Antônio que— 
delicadamente acolhera, expôs o que lhe foi, sem dú­
vida, o sonho de todos os seus dias: "Acabei a vida, e 
verão todos que fui tão afeiçoado a minha Patria.'-'que 
não só me contentei de morrer nela, mas com ela". Is­
so aconteceu em 10 de Junho de 1580r 

Não bastasse o quanto fizera em vida, depois de 
morto ainda contribuiu para a libertação de Portugal 
em 1 640, por intermédio dos cantos arrebatadores dos 
Lu.síadas, que servira de bandeira de luta. Camões acom­
panha galhardamente a civilização dos povos fazendo 
luzir com o brilho de suas obras a literatura, a ciência, 
a astronomia, a mitologia clássica, etc. Viveu para o 
bem e felicidade de todos. 

O Barqueiro 
Cleuza M. Vieira 

Carente, o sinistro barqueiro^ 
Transportou-me a alma, 
Antes que eu morresse, 
Porque eu sofria demais, 
E, há um limite, 
Para o sofrimento humano. 

Estranhamente, ando, falo, . . , 
Sabendo que não mais existo 
O que ficou, é carcaça inútil 
A alma, jaz lã nas sombras, 
Muito além da lagoa, 
E de mortal convívio... 

Âs vezes, a vida me chama 
Quisera poder vlbrax ainda 1 
Pressinto encaiutadores reinos, 
Aonde eu entraria,, 
Se a reencontrasse, 
A alma perdida 
E tenho então ímpetos, 
De atirai'-me à la^oa, 
À procura de la . . . 

Prende-me, tâo só, a incertessa 
(Amarela f igura! . . . ) 
De que possa lâ chegando, 
No sombrio reino, 
Entre as almas que 
Incessantemente gemem, 
Sofridas, frustradas, 
Não reconhecer a minha antigft, 

E trazer, de volta, 
A de Tun desesperado a»ior. , , 


